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INTRODUÇÃO
Os sistemas de produção de ruminantes constituem uma das principais atividades primárias da
economia do Rio Grande do Sul, os quais, normalmente, se desenvolvem sobre áreas de pastagens
naturais,  que alicerçam o principal  recurso forrageiro disponível  para a produção animal no
Estado (CUNHA et  al.,  2001).  Neste  sentido,  a  alta  produtividade da pastagem depende da
melhoria das condições de fertilidade do solo,  especialmente a disponibilidade de nitrogênio
(FAGUNDES et al., 2006), fósforo, potássio e outros nutriente minerais, necessários em menores
quantidades (TOWNSEND et al., 2000).
Com relação às espécies forrageiras gramíneas, o Gênero Cynodon destaca-se historicamente em
sistemas de produção de bovinocultura, tanto de carne, quanto de leite (PEDREIRA, 2010), em
razão de seu potencial de produção de grandes quantidades de matéria seca, com boa relação
folha/colmo, resultando num adequado valor nutritivo (OLIVEIRA et al., 2013). Já com relação às
leguminosas, as fabáceas se destacam por agregar matéria orgânica e nitrogênio ao ambiente
onde estão inseridas, em virtude da sua característica de explorar o solo em suas camadas mais
profundas, o que permite a reciclagem de nutrientes, promovendo benefícios químicos, físicos e
biológicos (BEVILAQUA & GALHO, 2006; MIRANDA, 2008). 
Porém, de acordo com Borghi et al. (2007), a consorciação é considerada a melhor alternativa na
comparação com cultivos individuais, pois promove a sustentabilidade dos sistemas agrícolas,
devido a diversidade de produção e alterações nas características químicas, físicas e biológicas ao
longo do tempo de adoção do sistema (GARCIA et al., 2008; CALONEGO et al., 2011). Dessa
forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de duas espécies forrageiras
conduzidas de forma solteira e consorciada em resposta a diferentes tipos de adubação.
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METODOLOGIA
O experimento foi estabelecido em 2016 na área experimental da UERGS (Universidade Estadual
do Rio Grande do Sul), localizada junto a Etec (Escola Técnica Estadual Celeiro) no município de
Bom Progresso, Rio Grande do Sul. Esta situa-se na latitude 27°33’49’’ e longitude 53°51’30’’. O
clima da região corresponde, segundo a classificação de Köppen, ao tipo Cfa, temperado úmido e
com verão quente. O município apresenta uma média anual pluviométrica de 1822 mm de chuvas
distribuídas uniformemente durante os doze meses. Conforme informações do Instituto Nacional
de Meteorologia (INPE, 2014) a temperatura média anual é de 19,4 °C. O relevo em geral é
relativamente plano, com declividade normalmente inferior a 4%; o solo do local foi classificado
como Latossolo vermelho distrófico típico (EMBRAPA, 2013).
A campo, amostras de solo foram coletadas para avaliar a fertilidade da área e com base nos
resultados  da  análise  fez-se  a  correção  do  mesmo  conforme  recomendação  (Comissão  de
Fertilidade do Solo RS/SC, 2016). Em setembro de 2016 foram implantadas as mudas de Jiggs
(Cynodon dactylon cv. Jiggs ) e Amendoim forrageiro (Arachis pintoi) em parcelas com área total
de  16,8m².  O  delineamento  utilizado  no  experimento  foi  o  de  blocos  ao  acaso,  com quatro
repetições. Os tratamentos foram os seguintes: Jiggs solteira e com adubação com dejetos de
suínos (T1); Jiggs solteira e com adubação com dejetos de bovinos (T2); Jiggs solteira e sem
adubação (T3); Jiggs solteira e com adubação química (T4); Amendoim forrageiro solteiro e com
adubação com dejetos de suínos (T5); Amendoim forrageiro solteiro e com adubação com dejetos
de bovinos (T6); Amendoim forrageiro solteiro e sem adubação (T7); Amendoim forrageiro solteiro
e com adubação química (T8); Consórcio de Jiggs e Amendoim forrageiro com adubação com
dejetos de suínos (T9); Consórcio de Jiggs e Amendoim forrageiro com adubação com dejetos de
bovinos (T10); Consórcio de Jiggs e Amendoim forrageiro sem adubação (T11); Consórcio de Jiggs
e Amendoim forrageiro com adubação química (T12). 
A avaliação do parâmetro altura de planta ocorreu através da determinação desta em seis pontos
distintos em cada parcela com o uso de uma trena. 
Para a determinação da massa seca por hectare, procedeu-se o corte de uma subamostra de massa
verde de 100 gramas a qual foi retirada de uma área de 0,5m². Esta foi levada para o laboratório e
seca em estufa a 65 graus, até atingir peso constante, quando fez-se a leitura do valor obtido em
balança de precisão. Desta subamostra fez-se uma nova amostragem (50g) da qual avaliou-se a
proporção de folhas e colmos de todos os tratamentos.
Os cortes foram realizados a cada 42 dias, totalizando cinco avaliações nas safras 2017/2018.
 As análises estatísticas dos resultados constaram de análise de variância, sendo aplicado o teste
de Tukey bifatorial, a 5% de probabilidade. Para sua realização, foi utilizado o programa SISVAR
versão 5.6.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1 podem ser observados os resultados obtidos com a avaliação da altura de plantas e
produção de massa seca (MS).
TABELA 1: Desempenho de altura e produção de matéria seca de plantas forrageiras conduzidas
de forma solteira e consorciada em resposta a diferentes tipos de adubação.
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Valores em uma mesma coluna, seguidos por letras minúsculas idênticas não diferem entre si ao
nível de 5 % pelo teste de Tukey, enquanto que valores em uma mesma linha, seguidos por letras
maiúsculas idênticas não diferem entre si ao nível de 5 % pelo teste de Tukey.

Com relação à altura de planta da jiggs, foram observados índices maiores relacionados com a
adubação química (NPK), com valor de 66,4 cm; já o consorcio apresentou valores de 55,2 cm,
porém sem diferir estatisticamente da adubação DLB (46,8 cm); e por fim o amendoim com menor
porte com 9,8 cm, mas sem diferir das demais adubações (Tabela 1).
Com relação à massa seca observou-se valores maiores novamente para a adubação química, com
35,5 ton/ha, para jiggs e 24,6 ton/ha, para o consorcio. Já no amendoim o maior valor foi de 18,4
ton/ha com adubação química, embora sem apresentar diferenças quando comparado aos demais
tratamentos.
 A maior  produção de forragem permite  o  emprego de maior  taxa de lotação na pastagem
adubada,  o  que,  normalmente  resulta  em maior  produtividade  animal  por  unidade  de  área
(MOREIRA, 2000). 
Os resultados de produtividade de massa seca deste estudo foram de 35,5 ton/ha com intervalos
de  corte  a  cada  42  dias.  Resultados  semelhantes  foram  obtidos  por  Carvalho  (2011),  que
observaram produtividade de massa seca acumulada para a grama jiggs de 32,7 ton/ha com
intervalo de cortes de 42 dias. 
É possível observar que a adubação química (NPK), se destacou, pois aumentou a produção de
biomassa em todos os tratamentos, em relação às outras adubações. Além de a Jiggs na forma
solteira ter a melhor resposta a essa adubação (35,5 Ton/ha), quando comparada diretamente com
o amendoim e o consorcio.
Na Tabela  2  pode-se  observar  a  proporção de  folhas  e  colmos obtidos  com os  tratamentos
avaliados. 

TABELA 2: Porcentagem de folhas e colmos de plantas forrageiras conduzidas de forma solteira e
consorciada em resposta a diferentes tipos de adubação.
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Valores em uma mesma coluna, seguidos por letras minúsculas idênticas não diferem entre si ao
nível de 5 % pelo teste de Tukey, enquanto valores em uma mesma linha, seguidos por letras
maiúsculas idênticas não diferem entre si ao nível de 5 % pelo teste de Tukey.

Na Tabela 2 é possível observar que a porcentagem de folha é maior na cultura da jiggs no
tratamento sem adubação (47,7%), embora sem diferir dos demais tratamentos. Já no amendoim o
maior valor foi de 60,7% observado no tratamento com adubação química, enquanto no consorcio
o maior valor foi 48,6% no tratamento sem adubação, porém nos dois últimos não ocorreram
diferenças  entre  os  tratamentos  testados.  Nas  porcentagens  de  colmo  também  não  foram
observadas diferenças entre os tratamentos. 
 Os valores de folhas observados neste trabalho foram significativos. Além da máxima produção de
biomassa, é importante que as forrageiras tenham a capacidade de produzirem um bom volume de
folha, pois, segundo, Wilson & t’Mannetje (1978), a alta relação folha/colmo representa forragem
com  elevados  teores  de  proteína,  digestibilidade  e  consumo.  Assim  pode-se  observar  uma
correlação negativa entre a adubação e a proporção de folhas nos sistemas com jigs, sendo que
isso pode ser explicado pelo crescimento acelerado destas, levando a um alongamento dos colmos.
Contudo essa diferença não foi observada no amendoim, pois nesta os tipos de adubação não
influenciaram na proporção folha/colmo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As  adubações  aumentaram  a  produtividade  de  biomassa  das  forrageiras,  enquanto  que  a
proporção folha/colmo pouco foi afetada.
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